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O canto coral é uma das manifestacóes musicaes ab-inicio 
mais ligadas ao ins tincto que to rna os animaes superiores 
sensi,·eis á percepção sonora'. O canto em_ cô ro nota-se 
com cffeito, para não alcancar mais remotamente, nas aye:; 

que, como todos conhecem, é \"ulga'rissimo reunirem-se em bandos 
mais ou menos numerosos, por exemplo ao romper do dia e ao pôr 
do so l, emmittindo as mais poderosas notas do seu canto. Nas tri
bus selv<lgens de differentes raças humanas, o canto coral, primi
tiYo, grosseiro, mas nem por isso, ás vezes, menos harmonioso, 
constitue geralmente uma das ins tituições mais curiosas e nccessa
rias da vida social nas h o rdas incivi lisadas ou no estado de ciYili
sacão rudimentar. 

' Partindo deste principio, o canto coral nas sociedades soffri
velmente constituidas, torna-se de satisfação necessa ria de um 
elevado ins tinc to, em funccão impreterível de orgãos que reclamam 
o seu poderoso exercicio 'na sua plenitude; Yem a ser o trabalho 
apro\'eitaYel de apparelhos que possuem uma importancia capita'), 
taes são o apparelh o rcspirato rio e o da \'OZ que, tanto no ponto 
d e Yista do natural desen\'oivimento organico, como no da com
municação dos pensamentos e dos sentimentos, á qual se reduz a 
\'ida de re lação, necessirnm de operar um cerro numero de esfor-

cos regularmente executados para consecução do seu maximo aproveitamento. · 
' O canto, entre os alumnos em conjuncto, chega a se r uma necessidade fatal do orga
ni"mo n'um grau rela tivamente a trazado de evolucão . E ' instinctivo, como diziamos, e 
tem a farnltdade dos impulsos na tu raes E' sabido' que as creancas tendem a exercer a 
\ ' OZ em altos gritos, sobretudo quando se encontram junctas, e é de todo o ponto con\'e
nicnte regularisa r essa vocalisaçáo, poupando, por meio do canto, os orgãos vocaes a exce5sos 
que os prejudicam no fim de algum temr-o. E' ainda o canto coral que consegue de um.a 
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man<::m1 111,1is facil este resultado, sen.do um dos meios mais pratices de aperfeiçoar a voz, 
de avivar a memoria e de moralisar, não só as creancas, como qualquer grupó de indivi-
dues da especie humana. ' . 

Todos os gymnasiarchas estão de accordo sobre a utilidade do canto coral, que en
contra na escola mais de uma applicacão de grande alcance. 

Entre outros, o coronel Amoros é Napoleão Laisné figuram como principaes propu
gnadores do cantó como exercício complementar da gymnastica e particularmente como 
auxiliar desta .. E' prescindível, apesar de elucidativo, ir procurar á historia a razão de ser 
e os factos confirmativos desta affirmacão a respeito do canto, como exercício educativo. 
Basta citar ao acaso. Areteo, celebre n-.Íedico grego, recommendava o exercicio moderado 
da voz, ap.oiado principalmente nas notas graves, para evitar a pulsação reperéµtida na 
cabeça e produzida _pelas notas agudas, ao passo que a emmissão moderada é util á cir
culação da cabeça (Mercurialis, crJe, c/Jrte gymnastica; Laisné, <J(.ecueil de chants spé-
ciaux etc. (1 ). ' 

Na Salpêtriere, La isné notou gue, quando fazia acompanhar os exercicios gymnas
ticos de cantos, por vezes' execu tados com uma certa energia, as doentes ficavam melhor 
dispostas, sendo aliás as in ternas deste hospício nevropathas muito susceptiveis, que um 
nada fazia entrar em crise. O enthusiasmo do dr. Dragmann, director do Instituto Ortho
pedico de Copenhagen, valeu a Laisné a cruz da orde01 do Danebrog, pelo optimo re
sultado obtido pelo emprego do methodo deste mestre da gymnastica, nos hbspitaes de 
creanças de P aris e na Salpêtriere. . , · 

O canto, introduzido já de ha muitos annos nas escolas primarias de todo o mundo 
civilisado, constitue não, sómente uma aprazível diversão para os alumnos, como tambem 
um salutar exercício. O effeito desses cantos em festas publicas, é por vezes eh1polgante. 
Christmann, citado por Laisné, conta, a proposito da influencia moral do canto, o facto 
de, em uma festa federal de La Rochelle, quando os alumnos das escolas commerciaes, 
sob a direcção dé Knentz, faziam gymnasuca cantando, a emocão do publico amngiu 
um verdadeiro enthusiasmo, e affirma este professo r que viu corrêr lagrimas. 

A ioteryenç~o da musica, especialmente do canto, como meio de cultura physica e 
aperfeicoamento do caracter, é hoje indiscu tível. Fallam a seu favor as mais respeitaveis 
auctoridades em h ygiene e em pedagogia, quando não bastassem os princípios, as for tes 
razóes e os factos incontestave1s em que este methodo se funda.» 

São estas as auctorisadas palavras do illustrado medico. Aos factos por elle citados, 
poder-se-iam junnar muitas dezenas de outros analogos. Conta Berlioz, em um dos seus· 
livros, já. b~m· ~mtigo, que, assistindo uma vez na cathedral de S. Paulo, em Londres, a 
uma solemnidade em que milhares de creanças das escolas dessa cidade entoa ram uns 
córos a unisono, acompanhados por uns clarins, elle e o seu companheiro, o velho Cramer, 
tão emocionados se sentiram, que este ultimo, com as lagrimas nos olhos exclamou, arre
batado, «Caso stupendo ! la gloria dell'Inghilterra ! E ainda não ha muito tempo, falando 
eu com um. meu àmigo, muito dado a as,umptos de pedagogia e que esteve alguns mezes 
na Dinamarca, elle me disse, a proposno da enorme diffusão das escolas prima
rias nesse paiz, onde não se eucontra uma povoação, por mais insignificante qtte seja, sem 
a sua escola, que em todas estas existe o cauto, e que, em alguns festivaes a que assistiu, 
os córos infantís sempre despertavam o enthusiasmo publico, especialmente· nas chama
das can~ ões dos officios, em que cada estrophe, referente a um officio, era. acompanhada 
por movimentos do corpo, imitancio os movimentos do respectivo officio, executados pe
las creanças com ~ma precisão e regularidade de encantar. Nós tambem já tivémos alguma 
coisa de analogo na nossa Casa Pia, onde os alumnos cantavam uma canção d' esse genero, 
cujas palavras tinham sido escrip_t ~s por C:esar da Silva, professor .d'aquelle estabeleci
mento, e para as quaes eu arran1e1 a musica. Os alumnos executavam essa canção com 
verdadeiro entrain, tanto no can to como nos movimentos, e produziram um effeitó col
lossal no Coliseu dos Recre10s, quando uma noite ali a cantaram. 

E' pois o canta na escola muito vantajoso, hygienicamente, intellectualmente, moral
mente e disciplinarmente. Dedicarei ainda algumas palavras ao assumpto, sob estes quatro 
pontos de vista em separado, dando o primeiro logar á hygiene~ o mais importante, com 
os apontamentos sem alteração alguma, que me foram dados por Abílio de Mascarenhas. 
Vae falar o distincto medico. 

(Continua) E milio Lami. 

(') - Este preçelto, tão racional e tão sal utar, quasi nunca é rigorosamente observado entre nós; o que em 
geral se deseia, é obter a maxima 'sonoridade, por um meio de notas agudas, o que, i. lem de ser nm erro technico 
(especialmente em relacáo ás vozes de rapazinhos), é tambem um crime de lesa-hygienc e caridade. L\a Casa Pia. 
algumas desagradaveis éliscussóes e sensaborias tive por esse motivo. E. L. ' 
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RABECA OU REBECA '? 

DUAS C ARTAS DO VISCONDE DE S ANCHES OE FRIAS 

S URGEM no nosso idioma a cada passo 
as diíliculdades ortographicas, r.ião 
sendo raro ver a mesma palavra 

escripta por duas ou tres maneiras differen
tes, consoànte a desencontrada opinião das 
mais auccorisadas pennas. 

PHra nós outros qLte quasi por dilettan
tismo frequentamos as lettras, a difficuldade 
transforma-se ás vezes em pesadêllo, pela 
con viccão da propria insufficiencia e pela 
falta de c.rrimo Ítrme em que possamos 
esteiar-nos. 

No artigo que co!1sagrámos ao Mus~u 
Keil, empregámos uniformemente a graph1a 
rebeca, estribando-nos na fórma medieval 
do vocabulo e suppondo não desd~er da 
sua remota origem arabc. · 

A carta que recebemos do illustre philo
logo e homem de lettras, o sr. visconde 
de Sanches de Frias, impugnando aquella 
maneira de escrever, veiu abalar as nossas, 
porventura erradas, conviccóes. 

A uma opinião tão auctÓrisada e- compe
tente, muito desejariamos juntar outras e 
esdarecer finalmente por completo este 
ponto grammatical, de tão alta importancia 
em uma revista do genero da nossa. 

Por isso, a seguir ~s communicaçóes tão 
interessantes do sr. visconde de Sanches de 
Frias, teremos o m&ior prazer em registrar 
quaesquer outras apreciaçóes tendentes a 
lancar alguma luz sobre o assumpto. 

Eis a primeira carta do sr. visconde : 

Meu mmgo 

A' revisa o do último número da Arte 
éiY!usical escapou a pag. 83 e muito repe
tidamente a pag. 8-t, uma errata, que eu, 
caturra intransigente do purismo da nossa 
lingua, peço licença p<1ra não deixar passar 
sem reparo. 

Essa errata provém da corrupção vulga r 
e muito generalizada de um vocábulo, que 
dá a um instrumento músico, tambem vul
garíssimo, o nome da mulher hebreia, que 
foi espósa de Isac, e não o que se lhe deYe 
dar em lídimo português. 

Bem sei que certa impren~a e alguns dic
cionários, em ouvido e sc1ência fílologica 
pouco escorreitos, marcam a barbaridade 
como pertenca portuguêsa. 

Ora, sabidÓ qL1e os dicionários não fazem 
a Jingua, màs são feitos por ella; que mui
tos dos que possuímos p-rovêm de meros 
copistas inscientcs e de simples origens mer-

cantís, cumpre aos estudiosos cumpulsar as 
bôas lêtras clássicas e os bons lexicógrafos. 

Ora naquêles e nêstes não ha rebeca 
como instrumento músico e sim rabeca, já 
muito bem escrita pelo rpeu amigo, a pag. 
35 do seu bello opúsculo Chansons et ins
truments. 

E ' pois de sentir que numa publicacão 
musical e num instrumento vulgar, se ponha 
crisma, que o bom português não aceita, 
hajam vista os últimos livros dos dois aba
lisados filólOf?OS Gonçalves Vianna e Can
dido de Figueiredo, onde se estranha e con
demna tal errata 

Fico-me por aqui, declarando que isto não 
obriga a resposta, e que sabendo o meu 
amigo, muito bem, como ja escreveu, que 
rebeca, como instrumentp, não é palavra 
portuguêsa - eLt lhe escrevo unicamente 
pâra que o revedôr da cA.rte éiY!usical possa 
emendar a mão. 

E nada mais. 
Com particular aprêco e extremada con-

sideração. , 

L isbôa, 18 de abril, 905. 

De V. 
amigo muito grato 

V1scoNoE DE SANCHES DE FR1As. 

As breves palavras, com que agradece
mos ao illustre escr~tor, não envolviam 
um convencimento tao profundo que não 
ori.ginassem uma segunda carta, _que a se· 
gmr trancrevemos : 

Meu prerado amigo 

Nas lêtras, que particularmente lhe ende
recei, ha dias, Já eu previa que se poderiam 
levantar dúvidas sôbre o vocábulo rabeca, 
visto que vários dicionaristas, pouco auto
rizados e muito falhos de sciência filoló
gica e bom ouvido, comungaram á mêsa da 
vulgarizada corruptela, e r egistaram, levia
namente1 como instrumento músico, a rebeca 
que significava, como significa, apenas uma 
pequena vela de navio ou um enxergáo de 
palha! 

Alguns dêsses indivíduos, como Roquette, 
Constancio, Lacerda, Antonio Bordo, no 
dicionário português e italiano, outros ainda 
e ·as modernas edições do Moraes, quando 
mencionam a tal rebeca, mandam vêr rabeca 
que alfabeticamente escrevêram em pri
meiro lugar. 

Moraes, porêm, o mestre dos nossos 
lexicógrafos, na 1.ª e z.ll edicões do seu" 
dicionário, únicas que ê lle reviu, e me-· 
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recem crédito; João Fernandes Valdez, nos 
dicionários português-inglês e vice-versa; 
Francisco de Almeida, nos dicionários Uni
versal e no das Seis Linguas; Candido de 
Figueiredo, na obra monumental, a que 
agregou trinta e tantos mil vocábulos des
presados e não recolhidos ; e, antiga e clas
sicamente, Souza Viterbo, no seu conhecido 
e erudito El11cid/1rio, e frei João de Souza, nos 
Vestigios da lingua arabe em Portugal, e 
os classicos, poetas e prosadôres, que .seria 
longo enumerar, só mencionam rabeca. 

A origem do tGrmo não é bem conhecida 
e atribue-sc a uma corrupcão da palavra 
árabe rnbaba. O citado Váldez, dando a 
rebeca a significação única de enxergfo de 
palha, escreve : strm11-mater-of a soldier, 
cama de palha pârn soldado ; Almeida cha
n;.a-lhe pequena vela superiôr á rnazena; e 
CandiJo, o filólogo tão sabedôr, cita o 
vocábulo como corru pçáo de mbeca; e no 
1.0 volume das suas Lições 'Praticas da Lin
gua Portuguêsa, que j<í. conta qua tro edi
çóes, e ainda no 2.0

, estigmatiza humoristi
camente o cognome de Rebeca, mulher de 
Isac, dado á rabeca, instrumento, especial
mente pela maioria da imprensa. 

Souza Viterbo, quando lrata de arrabil, 
dá-o como semelhante á rabeca; e frei João 
de Souza, ocupando-se do mêsmo instru
mento, dá-lhe a mesma ortografia, e, na 
lêtra competente, quando regista rabeca 

· dá-a como vos corrupta de rababa, vocá
bulo árabe. 

Vamos pois com ês tes e com os clássicos 
de egua l e maior jaêz, e deixemo-nos de 
frangalhar mais a nossa formosa e riq uís
sima linguagem, recomendando aos nos
sos revedôres que não adulterem o origi
nal dos escritos, que lhes fôrem confiados. 

Com particular apreço. 

Lisboa, 26 de ab ril, 905. 

Seu amigo muito gra to 

V ISCONDE DE ANCHES DE FRIAS. 

Posta a questão n'estes termos, importa 
saber se não ha\'erá tambcm alguns argu
mentos de peso, em favor da rebeca. 

O estudo etyrnologico do ,-ocabulo e uma 
ligeira analyse historica dos instrumentos 
que precederam o que por ora chamaremos 
cau telosamente violino, talvez elucide um 
tanto este pequenino problema. 

Tratare mos d'isso em um dos proximos 
nurperos. 

L. 

D AMIÃO DE GOES 

D AJllIANUS a Goes, como elle assigna,·a 
em latim, foi muito mais conhecido 
como musico do que se imagina pela 

curta biographia de Ernesto Vieira . ..\'ão o foi 
como um simples amador, quer dentro quer 
fóra do paiz. J. Baptista de Cast ro insiste no 
extremo encanto da sua voz, e ajunta (pag. 
348 tomo II. Mappa de_ J?ortugal) que por 
toda a parte onde passou Jo1 sempre chamado 
o musico. 

De lle faliam as historias de Franca e da 
Belgica como cal. Em 1 5 . .J.2, guando Damião 
de Goes teve de ir a Fontamebleau, talvez 
p~ra negociar o seu resgate elas mãos de 

11colas de Benst, senhor de Longeva l ... os 
seus conhecimentos, por assim dizer ines
gotaveis, o encanto que dimanava da sua 
conversação, e talvez mais ainda do que isto 
a sua sciencia musical e a arte infinita com 
que elle sabia acompanhar com muitos ins
trrnnentos uma voz encantadora, prepara
ram-lhe um maravilhoso acolhimento na 
corte de Franca. Francisco I recebeu-o no 
castello de ForÍtaineblcau como Paulo III o 
tinha antes recebido cm Roma. 

Taes são ª" palavras de Ferd. Denis na 
Biographie Universelle, ajuntando que o 
proprio Damiáo de Gocs se refere a esta sua 
estada no Brabante no opusculo dedicado a 
Carlos V, Urbis Lovanie11sis Obsidio, im
presso em Lisboa em 1 546 e reproduzido de
pois da sua morte no torno II da Germania 
Jllustrata publicada em Bale em i 574. 

O celebre lleinrich Loriti, chamado Gla
reanus, cita-o a pag. 204 do seu immortal Do
decaclzord impresso cm Basiléa ( 1547) como 
textual -- «mein Freund, cin portugiesischer 
Ritter und Edler, ein ausgezeichneter Kom
ponist unsezer Zeit, ovclcher gánz Europa 
durchvander t ist und endlich zu Erasmus 
(von Rotterdam) an dcn F uss des Sch"·arz
waldes Kam, bei dem er mehre i\ Ionate zu 
Gaste war,,. 

Isto quer dizer em portuguez: «meu amigo, 
um cavalheiro e um fidalgo portuguez, um 
dos mais distinctos compositores do nosso 
tempo, que viajou por coda a Europa, e que 
finalmente visitou no sopé da Floresta ~e
gra Erasmo, (de Ro~terdam), de quem foi 
hospede duttante muitos mezes». 

E não contente com isto Glareanus cha
mou-o grande mestre i;m symphonias e 
ainda inseriu o motteto de Goes a 3 vozes 
Ne lmteris inilllica J11ea, a pag. 264 do seu 
Dodecachordio ( OLl pag. 2 1 1 da nova edição)·: 
facto importantíssimo quando ·se considera 
que as qbras transcriptas o foram coi:i.10 
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exemplos e escolh idos dentre os melhores 
escritores do tempo, como Obrecht, Ocken
heim, Josquin des Pr0s, e t c. 

Em 168b Paul F reher no seu celebre Thea
trum J1iron1J11 eruditio11e claroru111 etc., pu
blicado em Nurcmberg, apresenta-nos o seu 
retrato com o tintlo Alusicus, P oeta, Orator 
et Historicus, n .<> 3 1.·• columna pag. 1448, 
JI YOI. 

Sir John J Iawkins tão pouco o esqueceu 
em 1 n<i na sua conhecida General His
tor_y of 1/~e 'cie11ce a110 Pr~ctice of Nl~1-
sic, cm CUJO 2 ." vol. a pag. 438, reproduziu 
o motteto .\'e Laeteris precedido de uma 
curta biogrnphia , qul! em parte ex tratamos 
da pag. 3:!l> do I vol. da ed. de 1853, L on
dres. 

«No curso das suas Yiagcns fez uma visita 
a Glarcanus em Friburgo, e alli contrahiu 
uma amisadc com E ra smo e com elle, de 
que este foli ou com muita satisfação no Do
decachordon. l·: rasmo accusou a recepção de 
um bello presente de Damião cm uma das 
suas Epistolas; e Damião, em uma das suas, 
diz-lhe que estimaria imprimir-lhe as obras 
á sua custa, e nté cscreYer-lhe a vida, se lhe 
sobrevive sse. Em musica ellefoi classificado 
egual aos mestres 111ais e111inentes do seu 
lempo. O hymno seguinte da sua composi
ciío é o publicado no Dodecachordon». 
' Segue-se o motetto citado, que tambem 
foi reproduzido por Thomas Busby a pag. 
53~) do J vol. da sua History- Music, Londres 
181<). 

P·oucos nnnos depois de Hawkins em 1 7~10, 
Ernst Ludwig Gcrber publicou uma bio
graphia de Goes a pag. 52 1 do mi. I do seu 
celebre J-lislorisch-biograpltisclte L exikon 
.der 1'011kiinstler, 1 .e ipzig, depois traduzido 
em franccz por Cho ron em 1810 e 11. E 
tendo co rrigido e ampl iado es ta obra, taes 
mcr[cos rcconh <.:ccu em Goes - m erce de 
noYos estudos - que não hesitou cm fozcr
lhc justiça a pag. 3.51 do mi. lI da norn 
edicão ( 1 ) 12- q), dizendo: «este h omem, 
qué era c0mparado com os maiores compo 
sitores do seu tempo, merece urna noti cia 
mais e:-..tcnsa do que a que inse rimos no 
outro Lexiko n. i> 

Depois de Gerb<.: r, :.\l cndel, Fe tis, i\.lendcl 
e l leissmann, Eicner, Champlin e Apthorp, 
Baker e ou tros, publicaram a biographia 
d'este mnadôr de musicn, tendo até um 
d'estes escriptores a audacia de lhe estam
par o n:trato cm pleno scculo X IX ! Re
firo-me a Champlin e A pthorr, n pag. 1 G+, 
primeira col. da sua Cxctopedia of Nlusic 
a11d Musicia11s, Nc\\'-York 18 9 : o re trato 
é copia exacta do que se encontra na 1 ª 
col. de pag. q48 do livro já citado de P aulo 
Frehcr. 

Depois d'estes, Yarios biographos, sem a 
especialidade art1s ttca, se occuparam de 
Goes, como :.\l ichaud, Fcrd. Hoefer e outros 
que mais ou menos os copiaram até á mo
derna Gra11de E11crclopedie, reconhecendo 
todo o seu \'alor (:orno musico. ó Grove 
se esqueceu d'isto, citando-o apenas, e obri
ga toriamen te, como um dos compositores, 
cuja musica foi conse rvada ou reproduzida 
por Hawkins ! 

~:spero que este nome frguraf<Í na noYa 
ed:ção, se o sr. Fu ller Maitland me der li
cença ... E~ tes elementos e os que Vascon
ce llos reurnu fo rmam, com o que F étis, 
St rac t.en, Ambros, ~ ou.tros j <í imprimiram, 
materw para uma boa b1ograpbia. 

Eu digo espero po rqu<.: uma longa e dolo
~osa e:-..periencia me ensinou que ~ão posso 
laze r nada sósinho. Q ue m me ajudará porem 
se a histori a pacria anda ao desamparo ?! . .. 

Damiiio de Goes niio era só cancor e com
positor de musica. Era tnmbem critico, como 
o prova o elogio qu e fez do celebre Josquin 
des Pres, impresso, segundo F é ti s, se me não 
engano. Eitncr ignorou es te fac to, ou esque
ceu-o nas suas Quellen; e nós nada pudémos 
aqui d escobrir a este respeito. 

Museu Bri tanni~o, :!5 março 1 ~105. 

e_, IU.OS DE MELLO. 

CARTAS A U M A SEHNORA 

L:0.111 

'De Lisboa. 

T1:-< 11 A ainda nos ou Yid os as ultimas no
ta s d'um hem sentido e bem pessoal 
trecho do inconfundível e melancho

lico Chopin , trech o diYinamente tocado por 
mãos d'an neis que são tambem mãos de ar
tista, quando pela quarta ou quinta vez m e 
en contrei nas salas da nossa Exposição an
nual de Bcllas Artes .. . 

E , parando casualmente defronte d'um 
forte retrato sig11é Carlos l~eis, com pesar e 
com remorsos me lembrei que não lhe havia 
escripto a proposit o de uma outra exposicão 
tambem - a da já benemerita Sociedáde 

ilva Porto, obra entre todos que~ida pelo 
discípulo amado d'csse grande pintor ex
tincto, cujo nome illustre se rve de egide 
amoravel á referidcl agremiação ond~ demais 
a mais este anno figurava um novo luctador 
ousado. 
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Agora, ai de mim é já ~arde pnra o fazer, 
e o que c.:m parte me consola, é que posso 
aproveitar o ensejo para saudar no presente 
certame da Sociedade ~acional dois pelo 
menos dos já festejados mocos que n'a4uella 
tão poten temente vincaram' de luz a sua pas
sagem por essas mesmas salas ... 

Saudc e Trigoso são esses mocos, e con
Yem que a minha amiga os fixe porque den
tro de breves, de brc\·issimos annos ouvirá 
falar d'elles a mais sonorosas YOzes que esta 
que agora aqui se digna escutar e tão des
maiada é ... 

O publico nem sempre sahe ser justo e 
especialisar entre as obras de um artista 
aqudlas que realmente mais valem pela fa
ctura ou pela idéa, e d'ahi o ter de prefe
rencia dispensado talvez os melhores epi
thetos a télas que porventL1ra n5o eram as 
primeiras; mas é já um animador symptoma 
que se Yá familíarisanclo com as novas fór
mas de visionação da naturezn, e com os 
pessoaes processos technicos de cada novél 
pintor que surge, na sua manc.:ira de inter
pretar a paisagem e de traduzir a vida, para 
que por agora exijamos mais; por isso o que 
algucm pôde notar na exposição da Socie
dade Si lva Porto, se deu egualmente agora 
na exposição dn Sociedade l acional. 

Ass11n, para comecar logo pelo mais jus
tamente glorificado, o grande 1\lalhóa, deci
didamente o astro dominante n'esse pedaço 
de horisonte de téla onde ha constellacões 

· e estrellas de todas as grandezas, não é 
acaso o mais falado dos seus quadros aquelle 
que cabalmente nos dá o valor exacto das 
assombrosas qualidades d'essc illustre mes
tre, e tal télasinha não tanto em evidencia ou 
de menores dimensões merece ria - quem 
sabe? - os louvores que para outras vão; 
mas cmfim, como um mesmo nome firma 
todas, e cm consciencia em tudo o que d' esse 
pincel saíu ha incontestavelmente saber con
summado e tonalidades e efleitos de uma ver
dade intensa e de uma poesia viva, talvez 
ninguem deixe de ter rasáo e não Yalha no 
fundo a pena discutir as impressões de cada 
qual - desde que sejam sinceras ... 

Quasi o mesmo succede tambem com Car
los Reis, com Vaz e com os tres ou quatro 
mais conhecidos já n'esta ordem de con
cursos annuaes em que o publico é chamado 
a intervir com as suas preferencias e com a 
sua bolsa ... 

Não me espantaria pois saber que nen1 
sempre os expositores venderam aquelles 
dos seus trabalhos que mais estudo lhes me
receram ou melhor traduziram o seu sonho 
d'arte e de belleza, mas quer-me parecer 
que todos quantos forem fundamentalmente 
crtntes da relig ião que abraçaram prosegui-

rão caminhando sempre para maior perfei
cão e para mais real grandeza, e d'ahi a 
éonfianca que decerto podemos nutrir que 
artistas 'ou amadores, apaixonados levitas do 
Divino Verbo ou simples dilettanti do sport 
estheta, se dentro d'alma sen tem ou vierem 
a sentir o fogo que consome e a febre que 
esbrazeia, salvar-se-hão e salvar-nos-hão. 

Jü n'uns e n'outros, certos se destacam 
que em consciencia são dignos de menção 
e credores de sympathia, e aquelle que 
por exemplo fez o retrato que tem o n." 
24, e aquella que pintou o n:' 10, ou que 
nos deu o quadrinho n.º 9; o paisagista do 
n." 20 ou o mannhisla dos n,o• ti<), 74, 75, 
etc.; o que na Sopa da San/a Casa achou 
aquelles trpos de velhas, fazendo- nos espe
rar futuras produccões da chamada arte so
cial; em summa, as manchasitas que aqui e 
ali cortam a monotonia das paredes e que
oram a sombra das obras fracas, alegre
mente nos insuflam a esperança quc: n_'um 
futuro que ha de ser presente contribuirão 
para ainda virmos a ter aquillo por que eu 
constantemente aspiro e a que em tempos 
me permitti chamar a escola da pintura por
tugueza. 

Queria, boa amign, falar lhe de arte appli
cada onde na exposicão lia evidentemente 
specimens de\·éras ap'reciaveis; gostaria de 
referir-me á pintura dos azulejos que graças 
a Jorge Collaço e Gomes Fernandes revive.. 
cheia de seiva e de brarnra; não deYeria 
omittir-lhe o nome glorioso e querido de 
Antonio Augusto Goncal\'es, que cm t res 
simples pecas executadas sob a sua direcção 
e desenho nos mostra o que seria a arte in
dustrial se ámanhã soubessem aproveitar a 
competencia, unica em dados ramos do il
lustre restaurador da Sé de Coimbra, mas 
falta-me o espaço e escasseia-me o folego, 
e depois valerá realmente a pena abusar da 
sua pnciencia com a minha pro:;a insulsa? 

V. Ex.• o decidirá emquanlo eu fico pen
sando no meu pobre nada. 

Ah! Querida amiga, lerndos pelo incon
sciente atravez do impreristo que somos nós
humanos, senão uns pobres filhos da aYen
tura e da duvida ora topetando com os as
tros ora afundando-nos em barrancos mas. 
nem perto d'aquelles nem junto d'este.s .lo
grando descortinar ao menos em que d1vma 
clareira amada existe afinal a Verdade?! E 
quem nos diz sequer se esta e:-..iste e não é 
tambem, e nao é apenas, uma linda miragem 
da phan tasia docemente embebida no luar
do sonho~ 

Arro~so VARCAS 
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Carlos de M esquita 

El'\CO:->T1u-sE entre nós este csreran
coso artista brazileiro, mui to Yan 
iajosamcnte conhecido em Paris, 

onde reside ha mais de 12 annos e onde 
tem seguido, com nota\·cl brilho, uma car-
reira artis tica muito interessante. · 

Foi alumno do Conserrntorio de Paris, 
cursando ahi o piano, o orgão e a compo

sição, sob a 
direccão de 
l\1ar 'rno n
tel, Cesar 
Fran c k e 
Massenet. 

Al e m de 
pianista 
mui to dis
tincto, Car
los de i\ Ies
quita é com
positor de 
grande me
recimento e 
fecundidade. 

As suas obras de r iano são muito conhe
cidas em Portugal e muitas d'cllas figuram 
na estante das nossas mais distincta s <"lma
dôras, lembrétndo-nos, entre ou tras, a l 'a /se 
brésilienne, Ronde 111ilit.7ire, Air de lbllet, 
Feuillets d'a/bu111, J·:.,·111e1-.1/da, T"alse ro111a11-
tique, Aquare/lcs, l 'alse des guitarreros, 
Fandango, Sere11ade, Clianson crcfole, Boite 
á musique que todas teem tido grande exito . 

T em ainda na sua ~x1 gagem anistica uma 
o pera, Esmeralda, tirada do romance de 
Victor Hugo, 'otre Dame de Paris, e cujos 
bailados já foram execu tados cm concertos 
o rchestraes, bem como urna comedia lyrica 
em dois ac tos, ."io1n1e11t !Jo1111ne 11arie, com 
hbretfo de Louis Galle r, que já foi ouvida 
com muito agrado pelo directo r da Opera 
Co111iq11e de Paris e com a promessa de a 
levar á scena no seu theatro. 

Carlos de Mesqui ta demora· se alguns dias 
em f ,isboa e dará um recital de piano no 
Salão do Conservatorio, fazendo o uYir um 
certo numero das suas composiçócs. 

Es.ta apresentaçáo está annunciada para a 
prox1ma noure de 18 e no programma, como 
em outra seccáo annunciamos, brilhará tam
bem o nomé de uma jovcn cantora russa, 
de g rande renome e hclleza . 

l\o salão do Cen tro Commercial do Porto 
realisou em i8 de abril uma interessan
tissima sessão musicêll, o nosso ill ustre amigo 
e prestigioso leccionista portuense Ernesto 
Maia. 

Alem de varios discípulos seus, apresen
taram-se n'este concerto o violinista por
tuense Henrique Carneiro, o Yioloncellista 
Carlos Ouilez e o proprio Ernesto Maia, 
como pianista e como or~anisw. 

Entre as peças mais sa lientes do program
~a figurava a Sonata de Grieg (op . ..j.5) para 
piano e violino, pelos srs. Carnei ro e Maia, 
o preludio do Deluge <lc Sain t -Saens pa ra 
violino, orgão e piano e va rias obras pa ra 
orgão:Mu~tel, em gue o intelligente promo
to foi muito especia lmen te applaudido. 

Ernesto Maia rnmbem se apresentou como 
solista de piano na Vaf.,"<1 111dole11te de Saint
Saens e no conhecido C.1p·iccio de· Scarlatti. 

c8:> 
'ão menos interessante foi a audicão de 

alumnos que o eminen te professo r i\loreira 
de Sá realisou na mesma data, no seu salão 
da rua de Santo Antonio . 

Alem dos Yarios disc ipulos de l'iano e de 
violino q ue concorreram n'esta audição, to
cou o illustre mes tre o C1price de Guiraud 
e uma c>7víelodia de Rav ina , sendo em ambas 
as peças ncompanhado por sua in telligen te 
filha. 

No dia 3o do mez passndo offereceu a 
snr.ª D. Candida CJiia de Lemos uma varia
da sécmce a pessoas de suas relacóes e 
alguns artistas. · 

Collaboraram no programma as suas ta
lentosas discipulas D. Adelaide Timbal e 
D. Ernes tina Monteiro, bem como uma can
tora de notaveis recursos, .Madame Santos 
Loureiro que, com geral agrado, se produ
ziu em trechos de Tosti , Pinsuti e P uccini. 

A illustrc promotora do concerto apre
sen tou, como pianista, um ,·ariado reperto 
rio de obras de Beetho\'en, Chopin, Men
delssohn, Grieg, Sinding etc. tocando tam
bem no harmonium, em que tem feito uma 
verdadeira espec ialidade, o Prelude, fugue 
et variatio11 de C. Franck, a élVIeditation de 
I .efebure-\V ely, a marcha rel igiosa do Lolien
grin e o Fausto de Ketterer e Durand . 
... A diligente p rofessora foi muito felicitada 
e applaudida. 
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A 4 de maio corrente organisou a ?{eal 
cAcademia de cAmadores um sarau de alum
nos, que foi brilhantemente concorrido, 
como t0do~ os que promove esta pres
timosa Associacão. 

Os alumnos a'presentados eram quasi todos 
do 2.° e 3.0 annos dos cursos de piano, vio
lino e canto e fizeram honra aos seus res
pectivos professores. 

Folgamos de vêr que entre os numeros 
de musica executados figuraram quatro com
posicóes do pran teado maestro H ussla, 'B,1/
/ade,' Gm•olle, 'Barcarola e C.1priccieto. E' 
bom que se vá por essa forma perpetuando 
a memoria do excellente musico e excellente 
amigo que era Victor H uss)a, tão vivo ainda 
no coração d'aquelles que verdadeiramente 
o amaram. E ' a unica forma que temos de 
ex teriorisar a saudade do extincto artista, e 
avigorar em todos o respeito pelas suas gran
des qualidades de coracão e de intelligencia. 

A professora D. Maria Adelaide Sangui
netti, que é, como todos sabem, uma das 
nossas abalisadas leccionist~s de canto, ap re 
sentou, crêmos que pela primeira vez, o re
sultado dos seus trabalhos academicos, fa
zendo can tar as suas dis-:ipulas D. Herminia 
Russel, D. Fatirna Tamagnini Barbosa, L uiz 
Macieira etc. com bôa empost ação e me
thoclo. 

. Em casa do illustre profossor Rcy Colaco 
r eal isou-se no domingo 7 uma intéressan'te 
m ati11ée exclusiYamente destinada a apresen
tacão de sua gentilissima filha M o:ll<! Jeanne 
CÓlaço, que assim iniciou a sua auspiciosa 
carreira de pianista concertista. 

A talentosa virtuose executou da fórma 
mais primo rosa e correcta o escolhido pro
~ramma, que continha trechos de Bach, 
~carla tti, Beethoven, Schumann, Chopin e 
Grieg, merecendo porém ainda mais enthu
siasticos applausos da numerosa e brilhante 
assistencia na ultima parte do concerto, da 
qual foram bisados alguns numeres. A ReY 
Colaço, como professor eminente e pae ex
tremosissimo felici tamos cordealmen te pela 
brilhante estreia da sua dilecta filha e dísci
pula. 

Ao favô r e boa amizade do eminente cri
tico d'arte, o sr. Dr. Antonio Arroyo, deve
mos a promessa de um artigo de apreciacão 
sobre José Vianna da Motta. ' 

Conforme os dizeres da carta que acaba
mo~ de receber e que pedimos licença para 
aqui transcrever, fica reservada a publicacão 
do referido artigo para o proximo numêro, 
com o que nada perderão nem os admira-

dores do genia l pianista portuguez nem os 
do insigne homem de lettras, que assim nos 
quer dar, mais u;.na vez, a honra da sua 
prestigiosa collaboracão. 

Eis a carta : · 

Ex.me> Amigo, 

Não lhe envio hoje o meu artigo acerca 
do Vianna da l\locta. Tenha paciencia. 

Se se tratasse apenas de registar impres
sóes rccehidas no concerto do dia 9, elo
giando a conhecida teclmica prodigiosa do 
nosso grande pianista, facil seria, como a 
todos os críticos succede, notar ao correr da 
penna essas impressóes e esses prodígios 
d' execução. Parece-me porem que, tratanio
se d'um artista portuguez verdadeiramente 
transcendente, a cri ti ca deve faze r alguma 
cousa mais do que limitar-se ao que acima 
digo . 

Tenho por vezes falado de Vianna da 
l\Iotta, ohservando,com verdadeiro interesse 
d'amigo '! de portugez, todas as faces do seu 
complexo talento. Hoje ,.eJo-o chegado ao 
que cu penso ser a maior altura a que um 
interprete musical pode aspirar; vejo-o do
minando as attençóes de todos os grandes 
publicos do mundo; e vejo-o tan1bem im
pondo-se ao respeito da parte mais cul ta do 
publ ico de Lisboa. Tudo isto resulta da 
forma porque esse talento evolucionou. Não 
de,•emos pois nós portuguezes, no interesse de 
todos nós em geral e dos que se dedicam á 
musica em es!)ecial, fa lar a serio da vida 
men tal d'esse artista verdadeiramente mo
delar? 

Não devemos tarnbem investi~ar a forma 
por que o nosso publico aprecia a arte de 
Vianna da Motta, aquillo que elle sente e 
aqu illo de que elle discorda dentro d'essa 
arte? 

Póde ser que me engane. l\las, emfim 
permit ta·me que, seguindo as idéas que aqui 
esboço, eu lhe erivie o meu artigo para a 
proxima semana Creio que, na evolucão do 
Vianna da Motta pianista, se encontra' resol
vido um interessante caso esthetico de cara
cter geral embora concretisado na musica ; 
creio que, da exposição d'esse caso. resul
tar~o algumas noçóes valiosas a applicar no 
ensino das artes. E, finalmente, não sendo 
no seu jornal, não vejo onde essa exposicão 
se possa fazer. O seu jornal julgo-o desti
nado a este genero de litteratura, tendo 
a missão não só d'informar, mas sobre tudo 
d' ed ucar. 

Deixe-me pois pensar mais algum tempo 
sobre o que ouvi no concerto do d ia 9, sobre 
a . recepção que o publico fez á arte de 
Vianna da Motta, sobre tudo quanto a cri
tica lisbonense diz acerca d'ella. 
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Eu não sou para pressas, nem creio que 
das pressas saia cousa de geito. Vou fazer o 
melhor que posso. 

De V. 
Amigo e muito admirador 

A NTONIO A 1lROYO. 

Lisboa, 1 1 ;\laio . 

Sendo-nos reclamado apressadamente o 
original para a composição d'este numero, 
não podemos esperar por noticias porme
norisadas do conce rto de Viar1na da Motta, 
no Porto, a 1 1 do corren te. 

Recebemos pon.!m n 'este mesmo momento 
o seguinte telegramma : Concerto Vianna 
estrondoso successo, flàres, applausos inter
minavt!is, que nos dá ideia de quan to terá 
sido apreciado o nosso primeiro musico pelo' 
publico do 01plteon Pcirtue11se, onde se rea
lisou a fes ta. 

O prograrnma fo i semelhante ao de Lis
boa, sendo apenas subs tituida a S onata de 
Beethoven por outra <lo mesmo auctor, op. 
1 1). 

A 1 .ª S1:s ão de Sonatas na sala :.\Ioreira 
de Sá, a 12, teYe o concurso de Vianna da 
:\Iotta que executou com o illustre Yiolonista 
portuense a Sonata á f{re11t7er e a de L ekeu, 
em primeira audição. 

A 14 deve t í.! r-se effectuado uma audição 
de discípulos de Thimote o da Silveira, de 
que, pelo mesmo motivo, não podemos dar 
conta. 

P articiparam n'essa aud ição as alumnas 
D. Celeste, D. Hilda e D. Regina Gomes, 
D. Maria Luizn Araujo, D. Bert ha Bivar, 
D. Ambrosina Villaca, D . Izabel Gomes, 
D. Claud ina Machado', D. Carmelita Gomes, 
D. Aida da ilveira, D. Amelia Costa, D Ade
la ide Pereira, D. Emilia de Araujo, D. Alice 
de Carvalho, D. Manuela ~antiago, D. Em
ma Noellner e D. Ju lieta f\ Iaia. 

O programma, artis ticamente escolhido, 
constou só <le pecas classicas, Beethoven, 
Field, l\lozarr, Chopin, Schumann, l\l endels
sohn, Dusseck, ca rlani, Schubert, Ha)·dn, 
Bach, Haendel e \Veber. 

c8:> 
Com um programma muito variado em 

que fisuraram trechos para violino, bando
lim, vroloncello e can to, realisou o Asylo
escola Antonio Feliciano de Castilho honrem, 
14, uma 111atinée commemorativa do 17.º 
anniversario da sua fundacão . . 

Além de varias alumnas d'este caridoso 
instituto, tomaram parte na festa as sr.as 
D. Eugenia Crespo (violino J, D. Aida Rt:bello 
d'Almeida (bandolim), D. Virgínia Moreira 
(canto) e sr. Arnaldo Fortée (violoncello ), 
bem como o OJ.1arteto A1antua sob a direccão 
do talentoso professor do mesmo nome. ' 

c8:> 
. o. ~oncerto annl;Jal do illustre professor 

v1oh111sta D. Francisco Benetó está annun
ciado. para amanhã, 1 G, no salão do Conser
va to n o. O programma é interessantissimo e 
e estamos certos que ha de attrahir enorme 
concorrencia de ndmiradores do notavel ar
tista. 

A Sociedade de Musica da Camam exe
cutará o primeiro andamento do Quinteto 
em dó de Mozart. O distincto concertista 
apresentará, conjunctamente com o intelli
gente pianis ta, sr. José Bonnet, a formosis
sima Sonata de Ccsnr Franck. uma das ma
ravilhas da modernn musica de camara . 

O adagio da segunda S onata de Ariosti, 
tocada na Yiola d'amôr e no cravo pelos srs. 
Antonio L amas e José Bonnet se rá tambem 
um dos bellos attrac tivos e surprezas d'este 
concerto. 

Uma eminente amadora de canto, a sr.ª 
D. Josephina Aboim \Vasa d'Andrade, exe
cu tará uma aria de Thai's e o Sogno de Mer
cadanre, com acompanhamento de piano e 
violoncello, pelos srs. Sarei e D. Luiz de Me
nezes, sendo preenchido o resto do pro
gramma pelo simpa thico beneficiado, que 
executará a solo a Ffm1anaise de Saint-Saens, 
a Fuga de Bach e um C:;arda de Armand. 

Em 18 é, como já dissemos, a apresen ta
ção do pianist.a e composi to r brazileiro Car
los de Mesquita. 

Cma formosa cantora russa que se encon
tra de passagem em Lisboa, l\Iademoiselle 
Sonia Liedinc Nimidoff, de que faliam com 
muito louYôr os jornaes francezes que temos 
á vista, LeFigaro~ La Presse e outros, abri
lhantará tambem o concerto do sr. Mesqui
ta , cantando algumas comanzas. 
~Iademoiselle Nimidoff é muito joven e 

possue uma excellente voz de soprano li
geiro, muito malleavel e simpathica. E ' por
tan to mais um attractivo de novidade para 
o concerto do ex imia maes t ro brazileiro. 

E' muito variado e sobre modo interessan te 
o p rogramma do 3.0 concerto de assignatu ra 
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da Schola Cantorum, que se yae realisar no 
salão da Trindade em 19 d'este mez. 

Será precedido de uma conferencia eluci
da tiva, feita pelo snr. Conselheiro Fernando 
de Sousa e abrangerá um periodo historico 
de mais de dois seculos, a comccar em Pa
Jestri na e a terminar no nosso Marcos Por
tugal. 

D'estc ultimo artista, considerado por to
dos os musicographos como o príncipe dos 
nossos antigos compositores, ou vir-se· ha 
um côro a quatro vozes, Cum sanctu spiritu, 
desenterrado da Bibliotheca da Ajuda pela 
audaz e intclligente iniciativa de Albe rto 
Sarti, o strenuo propagandista da musica 
cora l e nt re nós e o in rcn1cra to fundadô r da 
Schola Canton11n. 

Deve sê r uma bellissima festa e, sob o 
po1~t~ de vista artístico, um dos tentamens 
ma is rntcressantes da presente cpoca de con
certos. 

Consta que o 4.0 concerto de assignatura 
se effcctuará cm 3 de dezembro com a Res
surreicJo de Cliristo, celebre orator ia do 
abbadé Perosi, para \'Ozcs e grande orches-
tra . 

Na proxima quinzena, em data ainda in
certa, real isar-sc-ha a penultima audicão 
d'esta epoca, promovida pela Sociedade' de 
élvfusica de Camara. 

T omará parte a insigne pianista, snr.ª D. 
E lisa Bapcista de Sousa Pedroso, que alem 
dt executar uma Sonata de Beetho\·en, a 
so lo, tomad parte em uma Sonata de Grieg 
l.! no Quarteto de Schumann, q ue a socie· 
dade apresen ta pela p rimei ra vez. 

Por uma cornmissão de pessoas da socie
dade é promovido no dia 31 do corrente um 
~oncerto de caridade, cujo programrna se 
ignora por ora. 

A festa realisa se no ' aJão do Con ·erva
torio. 

DO PAI Z 

Parte brevemente para o Porto a notavel 
pian ista e profossora do Conservaton o, D. 
Adelina Ro<:cnstok, que se prop i e da;· u.na 
audição musical 1H1 .:élpi tal do norte . 
, Parece que o concerto se effectuará no 

'Sa lão do Th.eatro S, João, a 27 do corre~te . 

Mauricio Ben~aude, o sympathico baritono 
que estcYc escnpturado no S. João, durante 
a epoca transacta, encontra-se actualmente 
em Se\'ilha, cantando com geral agrado no 
theacro lyrico d'essa cidade. ' 

Teem-se referido alguns jornaes ao estado 
de miseria em que se encontra a filha do 
maestro Casimiro, octogenaria e quasi cega 
invocando para a infeliz Carlo ta Joaquina d 
commiseracão dos caridosos. 

E' effec r'ivamen te uma desgraçada, q ue 
merece uma esmola ; se algum dos nos~os 
leito res lh'a qu izcr enviar, pode rá fazel-o 
par~ a rua das Taipas, 9, onde reside por 
ca ridade . 

cg:> 

Re tirou-se para o Bomjardim (Bel las) o 
sympathico maest ro Andrés Goõi, a fim de 
restabelecer-se dos pe rsistentes incommo
dos que ultimamente o tem affiigido. 
~e todo o coração lhe desejamos uma 

rap1da convalescença. 

O sr. Joaquim l~odr igues, musico de pri
meira classe da guarda municipal, passou 
para a 7.ª companhia de reformados, com o 
vencimen to de <ioo réis diarios. 

O excellente cornetinista, sr. Joaquim A. 
Martins Junior, foi escrirturado para p ri
meiro trompett e da orchestra do thea tro de 
S. Carlos, na proxima epoca, co m o orde
nado de 70://Jooo réis. 

Vac-se fazendo fina lmente justica aos nos
sos melhores arcistas, que muita's vezes se 
viram preteridos, nos primeiros lagares, por 
artistas extrangeiros de pouco valôr. 

1\larcins Junior é, na sua especialidade, um 
notavel tocador, e todos se lembram ainda 
do exito extraordinano que obciveram as 
suas audições do Septuor de Sain t Saens, 
promovidas pela ociedade de Jlusica de Ga
mara, e em que o distincto areis ta tanto se 
e\·idenciou na parte de tro111pelle d'essa for
mosa composição. 

Comeca a 18 d'escc mez no Conserrntorio 
e term~na cm 3 r o praso para a entrega dos 
requerimentos dos alumnos extranhos que 
pretendam fazer exame ou passar por media 
no p resente anno. lectivo. 
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Realisa-se hoje em Aveiro e a proposiro 
das fes tas a Santa Joanna, que este anno 
assumiram uma especial imponencia n'aquella 
cidade, um concurso musical cm que toma 
parte um grande numerq de philarmonicas. 

Ha tres premios, cuja importancia é res-
pecriv.Jmente de 5o, 3o e 2ó mil réis e uma 
menção honrosa para a banda que fô r clas
sificada em quarto Jogar. 

DO ESTRANGEIRO 

Com o Rliei11gold de \Vagner abriu ·se em 
1 do corrente a seaso11 lvrica de Londres, 
com uma sala muito brill1ante. 

Tinham vindo pessimas noticias de Boston 
a proposito da saude do celebre pianista Pa
dere~vski, victimado n'estes ultimos tempos 
por rncommodos nervosos t;e ce rca gravi
dade . 

Porem todavia que o notabilíssimo artista 
se encontra em via de melhoras. 

Jle 20 a 22 d'este mcz haverá em tras
burgo grandes concertos de caracter intei
ramente internacional e alternativamente 
dírigidos por CheYillard, que fará onYir as 
Béatitudes de Cesar Franck e as Impres
sions d' Italie de Charpentier- Gustavo Ma
hler, direc1or Yiennense, que apresentará a 
) .ª symphonia de sua prorria composição 
e a Nona de Beethoven e Ricardo Strauss, 
de Berlim, sob cuja batuta será executada a 
sua Sy111p/1onia domestica e o final dos Mes
tres Cantores. 

A orchcstra de Strasburgo será augmen
tada a 1 Ol: executantes. 

Fundou-se em Paris uma nora Sociedade 
.!. S. Bach, que se propóc fazer ouYir e:-;clu
~i vamcnte as obras do mestre de Eisenach 
e, nomeadamente, as suas cantata s. 

A installacão, vasta e adequada, é na rua 
de Trévise ' 

Contam os fundadores da nova ociedadc 
com artistas de primeira o rdem, Guilmant, 
\Vidor, Gigout, Lucien Capet, Encsco, 1\1aria 
Ga,· etc. 

Sarasate está em Paris e effectuou ainda 
ha pouco, em 4 e 1 r d'estc mcz, duas audi
çócs no Trocadero, com o concurso da 
orchestra Colonne. 

O celebre organista Alexandre Guilmant 
recomccou no Trocadero as suas sessões 
in~im~s ' d.e n:msica de orgão, que tem por 
pnn1.:1pal lllttuto completar pelo exemplo os 
seus cursos do conservatorio. 

Estas audições teem Jogar todas as segun-
das fci ra s, a té 3 de julho. · 

ENTRE os jornaes e brochuras que te
mos sobre a carteira, destaca-se um 
folheto que devemos á amabilidaJc 

do maestro Alberto Sarei e em que vem 
transcripta a conferencia com que o nosso 
erudito amigo e collega, o sr. Mello Bar
reto, illustrou a execução da 1\1issa de Re
quiem de Mozart, realisada em 17 do mez 
passado no salão do Conser\'atorio. 

Agradecemos a gentileza da offerta e feli
cirnmo-nos por vê r cuidado~amcntc nrchi
vada es ta hclla pagina litteraria. 

Morreu ha pouco em Bergamo, tendo ape
nn s So nnnos de cdad.e, o excellentc maestro 
Angclo Mascb.e roni. 

Foi reputado compositôr, deix:indo no seu 
espolio artístico uma opera cm dois actos, 
1\fal d'm11ore 1 muitas romanzas, musica re
ligiosa, etc.; mas onde mais se distinguiu foi 
na rcgencia d.'orchest.ra, cujas funcçóes exer
ceu com g;ande exlto no Co,·cnt-Garden 
de Londres e no .\letropolitain de :\on1-
York. 

Acompanhou Adelina Patti durante 12 

~rnnos, nas suas tournées da Europa e da 
Amcrica. 

Fallcceram tambem A1111a de La Grange, 
uma das mais notaYeis cantoras do scculo 
x1x sogra e.lo conhecido compositor Francis 
Thomé, Heitor de Cliamps, compositor e 
pianista de Florença, Julius J(niese, che~e 
dos coros do theatro de Bayrcuth, Nata/ta 
119n Grii11/1o_/j; can tora 1yrica mais conhe
cida no theatro sob o pseudonymo de Fras
sini. 
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Os novos Guarda-Music·as 

Eis aqui um objecto que de todo faltava no nosso mobiliario artistice. 
Commodo, elegante e pratico. 
Os antigos armarios para musica não passavam geralmente de uma estante .1 

bibelots, obra de fancaria, barata e reles, que muito se ufanava da sua serventía artistica, 
junto ao piano das nossas elegantes. 

Outros havia, com o aspecto de um clzi.ffo1111ier, que pareciam distrahidos do seu Yer
dadeiro Jogar, ao lado da cama da gentil proprietaria. 

Ainda os havia, em forma de cesto, com divisões verticaes, onde só a musica enca
dernada tinha cabimento. 

T udo isso, de uma feitura mesquinha e de um gosto deploravel e horrendamente burguez. 
O m o d e 1 o · claro, ao lado do 

creado ago r a piano e nada im-
pela casa Lam- pede que para a 
bertini, . t e~, construcção 
com o pnmeira d 1 este elegante 
rnntagem, a de accessorio se 
não occupar es- obedeça ao esty-
paço. na sala ou lo dominante no 
gabrnete onde piano ou na mo-
está o piano; no bilia que guar-
forcado encom- nece a sala, con-
b ré 111 e n t d as ciliando assim a 
casas modernas, harmonia t5 o 
tão exi guas, é justificadamente 
um movei de procurada nas 
menos, com que decoracões mo-
es te j a mos to- dernas: 
pando a cada Apesar Je ap-
passo. parentar pouco 

Occupana pa- volume", pode 
rede, onde se conter 120 pecas 
suspende, o es- de musica, 'de 
paço de um pe- medi a na espes-
queno quadro e sura; tem por-
ª propna forma tanto muito mais 
do objecto per- espaço do que o 
mitte que se preciso para ar-
adorne com um rumacâo das pe-
artistico bibelot cas de que qual-
ou se alegre com quer pianista 
a frescura perfu- pode carecer 

~~,. .. ~. . . 
macia de du2s diariamente, 
rosas. po is n ão deYe-

C o 11 o c a - se é m o s e s q u e c e r 
que se não trata de um archirn de musicas, mas simplesmente de urna esrante para guardar 
as que andem em uso. 

Por agora só estão expostos á venda tres modelos ou typos diífcrentes de guarda-mu
sicas; recommenda-se um d'elles pela engenhosa adaptacão de L1ma estante para tocar 
rebeca, violoncello etc., o que permitte conciliar em un1 só ohjecto e por um custo 
mínimo duac; applicacóes indispensaYeis ao estudioso. 

E já que foliamos e'm custo, de,·emos dizer que são resumidissimos os precos dos norns 
gL1arda-musicas- 4, 5 e 7:/Pooo réis, conforme o modelo. ' 

Acham·se á venda exclusivamente no deposito da casa Lambertini, praca dos Res-
tauradores, 43 a 49-Lisboa. ' 
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